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Neste  folheto  são  reproduzidos  os  artigos  que  os 
Ex.mos  Srs.  Dr.  Alfredo  Luiz  Lopes , Almeida  Eça , Dr. 
D.  Antonio  de  Lencastre  e Dr.  Alfredo  da  Costa  publica- 
ram por  occasião  de  ser  inaugurado  o (Sanataric  da  orre 
do  §utão,  encontrando-se,  em  appendice , uma  nota  elabo- 
rada pelo  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Paço  d' Arcos,  ácerca  dos 
nevoeiros  observados,  durante  os  últimos  treze  annos,  no 
pharol  da  mesma  torre. 


Julho  de  igoo. 


0 SANATORIO  DE  OÜTÃO 


Quem  percorrer  os  últimos  kilometros  da  pittoresca  estra- 
da, que  liga  a antiga  torre  de  Outao  com  a formosa  cidade 
de  Setúbal,  sentirá  sem  duvida  uma  das  mais  bellas  impres- 
sões, deliciando-se  ao  ver  de  um  lado,  lá  em  baixo,  o extenso 
panorama  da  foz  do  Sado,  do  outro,  trepando  a grande  altu- 


O sanatorio  do  Outão,  visto  do  lado  do  Oceano  ( copia  de  um  cliché 
de  Sua  Magestade  a Rainha) 

ra,  a severa  penedia  da  alpestre  Arrabida,  e de  permeio,  em 
encantador  trajecto,  a alegre  vegetação  parcamente  salpicada 
de  estimados  solares,  paradisiacos. 

Dir-se-ia  que  a Natureza,  prevendo  a applicaçao  que  hoje 
vae  ter  a veneranda  construcção  do  século  xvii,  quiz  engri- 
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naldar-lhe  o caminho,  orlando-o  de  esperanças  e de  sonhos, 
— esperanças  synthetisadas  no  verde  viçoso  dos  campos,  e 
sonhos  symbolisados  no  azul  cerúleo  das  vagas  e na  elevação 
abrupta  da  montanha. 

As  debeis  creanças,  para  as  quaes  o novo  sanatorio  é des- 
tinado, saídas  de  humildes  casebres,  onde  escasseia  a luz,  o 
espaço,  o conforto  e a hygiene,  hão  de  considerar  essa  encan- 
tadora estrada  como  conduzindo-as  phantasticamente  a riso- 
nhos futuros.  Acalentarão  nos  pequenitos  cerebros  a crença, 
de  que  a dor  e a enfermidade  lhes  ficou,  para  sempre,  áquem 
da  mansão  benefica  onde  vão  entrar,  e a esperança,  — o me- 
lhor dos  sentimentos  que  nos  proporciona  a existência,  — ful- 
girá radiosa  em  seus  flácidos  corações. 

Ao  depararem  com  a torre,  antiga  mas  rija  e alterosa,  esta 
lhes  mostrará  como  a solidez  do  arcabouço  lhe  permittiu  lutar 
vantajosamente  durante  tantos  annos  contra  as  violências  do 
Oceano,  que  em  vão  lhe  ameaça  corroer  os  alicerces,  e con- 
tra as  intemperies  do  tempo,  que  de  bálde  lhe  açoita  as  enne- 
grecidas  paredes,  resistindo  incólume  como  -resistiria  invulne- 
rável ás  arremettidas  adversarias.  Assim,  vaidosa,  a velha 
torre  lhes  indicará  como  o organismo  infantil,  revigorado  n’a- 
quella  salutifera  estação,  poderá,  também  vantajosamente,  lu- 
tar contra  os  bacillos  tuberculosos,  innumeros  e pertinazes 
como  as  gottas  d’agua  do  Oceano,  tyrannicos  e cruéis  como 
os  rigores  do  tempo,  lethiferos  e devastadores  como  a potente 
metralha  do  inimigo.  - 

Pois  é n’este  encantador  e suggestivo  logar,  e na  torre 
ainda  ha  pouco  destinada  para  vivenda  real,  que  na  próxima, 
semana  vae  abrir  o Sanatorio  de  Outão,  como  um  dos  mais 
urgentes  e sympathicos  padrões  da  benemerita  obra  da  ^4ss/s- 
tencia  Nacional  aos  Tuberculosos. 

Serão  ahi  tratadas  creanças  menores  de  12  annos,  que  sem 
duvida  encontrarão  remedio  ao  mal  que  as  invadiu.  Já  toca- 
dos pela  tuberculose,  os  seus  debeis  organismos  vacillam  na 
luta,  prestes  a serem  aniquilados ; mas  a santa  cruzada,  ani- 
mada e presidida  por  Sua  Magestade  a Rainha,  corre  em  seu 
auxilio,  ministrando-lhe  todos  os  meios  para  arcar  com  o ba- 
cillo,  e para  o vencer. 
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A vida  em  plena  liberdade  ao  ar  puro  do  mar,  a farta  luz 
do  sol,  a alimentação  apropriada,  o clima  sadio  e os  meticu- 
losos cuidados  da  hygiene,  tudo  encontram  no  Outão  os  pe- 
quenos doentes. 

Ahi  o ar,  por  ser  maritimo,  é excitante  ; rico  em  ozone  e 
em  electricidade  e contendo  notáveis  proporções  de  chíoreto 
de  sodio,  de  bromio  e de  iodo,  é isento  de  poeiras  e de  im- 
purezas organicas,  bem  como  de  grandes  osciilações  de  tem- 
peratura, de  humidade  e de  pressão. 

O terreno,  calcareo  e permeável,  é tão  secco  que  se  torna 
preciso  ir  a distancia  buscar  a agua  necessária  para  os  servi- 


Vista  tirada  da  torre  do  Outão,  para  os  lados  de  Setúbal, 
no  dia  da  inauguração  do  Sanatorio 


ços  hospitalares,  visto  no  local  apenas  existir  a que  se  accu- 
mula  nas  vastas  cisternas  do  forte. 

O clima,  temperado  pelo  abrigo  que  ao  norte  lhe  oíferece 
a próxima  serra  da  Arrabida,  nem  é prejudicado  por  qual- 
quer próxima  povoação,  visto  que  nenhuma  perto  existe. 

E todas  estas  condições  naturaes  hão  de  ser  coadjuvadas 
pela  rigorosa  hygiene  e pelo  sabio  tratamento. 

A parte  do  Sanatorio  que  vae  agora  abrir  nada  tem  ain- 
da com  a ampliação  que  hade  ser  feita,  e da  qual  se  occu- 
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pará  um  dos  proximos  artigos  d’esta  propaganda.  Por  em- 
quanto,  apenas  é utilisada  a torre  existente,  na  qual  se 
alojarão  38  creanças  do  sexo  feminino ; mas  num  proximo 
futuro  serão  ultimadas  extensas  camaratas  para  mais  de  cem 
doentes. 

A torre,  situada  a 7 kilometros  de  Setúbal,  assenta  num 
contraforte  da  serra  da  Arrabida,  em  rochedo  intromettido 
pelo  mar,  de  fórma  que  as  ondas  batem  constantemente  as 
suas  ameias  pelo  lado  sul  e um  pouco  pelo  nascente  e pelo 
poente.  Elevada  a grande  altura,  contém  numerosos  compar- 
timentos ; mas  para  a actual  hospitalisação  apenas  foram  des- 
tinados os  maiores  e melhor  illuminados,  onde  á larga  estão 


O actual  refeitório 


installados  os  38  leitos.  Dos  restantes  compartimentos,  uns 
servirão  para  aulas,  refeitórios,  moradia  de  enfermeiras,  ou- 
tros para  arrecadações  e mais  dependencias. 

Nas  extensas  baterias,  abrigadas  por  grandes  toldos,  e num 
amplo  hangar  estarão  os  doentes  ao  ar  livre  durante  todo  o 
dia,  tendo  sido  reservada  uma  ampla  esplanada  ao  nascente, 
para  n’ella  se  construir  um  lazareto,  isolado,  onde  as  crean- 
ças permanecerão  durante  a primeira  semana  de  internato, 
afim  de  se  verificar  que  não  trazem  qualquer  outra  doença 
infecciosa  além  da  tuberculose. 
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Eis  a largos  traços  o que  é o Sanatorio  de  Outão,  o pri- 
meiro estabelecimento  que  doeste  genero  se  abre  no  nosso 
paiz,  e no  qual  decerto  vão  ser  vistos  os  mais  brilhantes  re- 
sultados, coroando  assim  a santa  iniciativa  da  bondosa  orga- 
nisadora  da  Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  e os  en- 
thusiasticos  esforços  de  todos  que  a coadjuvam  no  seu  ma- 
gnânimo empenho. 

2 de  junho  de  1900. 


Alfredo  Luiz  Lopes. 


OÜTÃO 


Vae-se  a pouco  e pouco  modificando  a paizagem  ao  sair  de 
Setúbal.  Para  fóra  da  gargantilha  de  laranjaes  verdenegros 
que  rodeam  a princeza  do  Sado,  a estrada  serpea  a meia  en- 
costa, por  vezes  subindo  um  tanto,  por  vezes  descendo  quasi 
a deixar-se  molhar  pelas  aguas  do  estuário,  e mostrando  do 
lado  de  terra  a vegetação  ainda  regular  do  monte  de  S. 
Luiz  e das  quintas  que  elle  protege  das  nortadas,  do  lado  do 
mar  a ria  que  banha  Setúbal. 

Mas,  caminhando  sempre,  sente-se  a transformação  succes- 
siva.  Já  se  passou  Albarquel,  chega-se  á Commenda,  e então 
o contraste  é completo.  Desapparecem  as  ultimas  arvores, 
acabam  os  vinhedos  e hortas,  ergue-se  altiva,  serena,  a serra 
da  Arrabida,  quasi  uniforme  no  tom  arroxado  da  urze  que 
d’alto  a baixo  a cobre  d’aquelle  lado,  e só  a espaços  como 
que  sangrada  pelas  riscas  do  grez  rubro  que  afflora.  E em 
contraposição  com  a serra,  o estuário  já  ficou  para  traz,  bem 
limitado  pelo  cabedello  de  Troia;  a costa  alarga-se  em  curva 
enorme,  abrangendo  o mar  que  para  o occidente  se  estende 
a perder  de  vista  até  á tremulina  do  horizonte  esfumaçado 
n’estes  dias  de  calma.  Panorama  extensissimo,  grandioso, 
harmonico,  em  que  se  não  sabe  qual  mais  admirar,  se  as 
linhas  geraes  que  o circumscrevem  e deíinem,  se  certas  parti- 
cularidades localisadas  n’um  recanto  da  praia  ou  n uma  que- 
brada da  serra,  se  o matizado  das  cores  na  terra  e no  mar, 
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n’este  ultimo  tão  variadas,  desde  o opalino  transparente  junto 
aos  pequenos  areaes  da  beirada,  pelo  verde  glauco  dos  maiores 
fundos,  até  ao  azul  d’aço  polido  das  aguas  do  alto. 

Mais  alguns  passos,  o encanto  redobra,  o panorama  attinge 
o sublime.  A Arrabida  cae  a prumo  sobre  o mar ; são  dois 
gigantes,  irmanados  agora  na  serenidade  do  immenso  ; a serra 
nem  já  consente  caminho,  a estrada  acaba;  o mar,  esse  é 
ampla  estrada,  sulcada  a espaços  por  barcos  de  vélas  trian- 
gulares, que  fazem  destacar  no  azul  das  aguas  o tom  alaran- 
jado com  que  são  tinctas. 

Das  paizagens  marítimas  raro  se  poderá  dizer  com  acerto 
que  sejam  lindas.  São  graves,  são  sérias,  severas  por  vezes, 
quasi  sempre  bellas,  nunca  vulgares  nem  tediosas.  E como 
ellas  são,  assim  ellas  fazem  pensar.  Haveis  de  ter  visto  : cabe- 
cinhas  leves,  no  viço  da  mocidade,  na  alegria  da  vida,  chalrando 
e doidejando  na  matta  ou  na  campina,  quando  vão  á beira- 
mar,  a breve  trecho  socegam,  falam  mais  baixo,  por  fim  o 
sublime  espectáculo  domina-as,  e ellas  quedam-se  a meditar. 

* 

* * 

Pois  foi  ali,  onde  parece  findar  o mundo  habitado  e onde 
começa  o mar  clamoroso,  que  a mão  do  homem  ergueu  edi- 
fício, sob  muitos  aspectos  notável. 

Teem,  como  os  livros,  seus  fados  as  construcçoes  humanas. 
Thermas,  cathedraes,  palacios,  mosteiros,  castellos,  são  livros 
onde  cada  pedra  é uma  folha  que  fala.  E como  os  livros  muito 
velhos  e muito  lidos,  teem  elles  notas,  emendas,  accrescentos, 
restauros,  encadernações  novas  a destoar  do  tempo  em  que 
foram  escriptos ; teem  ás  vezes  mais  de  uma  edição,  o edifí- 
cio velho  e o edifício  novo . Depois,  com  o andar  dos  tempos, 
as  cousas  confundem-se,  custa  a destrinçar  a traça  primitiva, 
o que  é original  do  que  foi  introduzido  mais  tarde,  como  da 
Iliada  e da  Odyssea  não  se  sabe  bem  o que  pertence  aos 
rhapsodos  e o que  é obra  dos  letrados  do  tempo  de  Solon  e 
Pisistrato. 

Difficil  coisa  ler  correntemente  num  edifício;  creio  que  pou- 
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cos  o sabem  ; mas  sinto  bem  como  será  grande  o contenta- 
mento de  quem  o possa  fazer.  Então  o edifício  é livro  aberto, 
onde  se  vão  percorrendo  as  phases  da  Historia,  os  dramas  de 
que  elle  foi  theatro,  e a breve  trecho  cuida-se  estar  presen- 
ceando  essas  scenas,  reconstituem-se,  como  hoje  se  usa  dizer, 
e comprehendem-se  melhor  que  na  linguagem  escripta. 

Quereis  um  exemplo  ? Ide  ao  Outão. 

A torre  velha,  ou  o pharol  velho ; é a primeira  edição.  A 
meia  encosta  ergue-se  a prumo,  singela  nas  suas  arestas  rectan- 
gulares,  destacando  do  tom  sombrio  da  Arrabida.  Quem  a 
mandou  construir,  não  sei.  Mas  quando  a vi  pela  primeira 
vez,  um  milhafre  pairava  por  cima  d’ella  a grande  altura.  E’ 
claro;  castello  e ave  de  rapina  completam-se.  O castello  foi 
sem  duvida  uma  das  primeiras  construcções  com  que  os  freires 
de  S.  Thiago  se  apressaram  a senhorear  as  terras  recente- 
mente conquistadas  aos  Mouros,  e que  D.  Affonso  Henriques 
lhes  doára.  Seria  vigia  ou  atalaia  que  espreitasse  a um  tempo 
o adito  do  mar  e o caminho  da  serra,  tanto  mais  que  por  ali 
passa  a unica  vereda  que  pôe  a baixa  da  ribeira  dArabil  em 
communicação  com  o cume  da  Arrabida. 

Seja  como  fôr,  com  o andar  dos  tempos  tornou-se  necessária 
a segunda  edição.  A torre  do  Outão,  verdadeira  torre , feita 
em  um  só  corpo,  mandou-a  começar  D.  João  i.  Está-se  a ver; 
não  havia  já  que  receiar  de  Mouros,  mas  de  Castella,  apesar 
das  pazes,  sempre  era  bom  estar  prevenido,  não  viessem  de 
novo  as  galés  de  Tenorio  como  no  tempo  de  D.  Fernando.  E 
depois  a recente  invenção  dos  trons  pedia  fortificações  mais 
ao  lume  de  agua ; já  não  serviam  as  atalaias  alcandoradas  nos 
píncaros.  E também  começava-se  a olhar  para  alem-mar,  o 
commercio  marítimo  desenvolvia-se,  Setúbal  crescia  de  impor- 
tância. • 

D’essa  torre  de  D.  João  i,  dedicada  a S.  Thiago,  o que  resta 
hoje  ? Diga-o  quem  souber.  Comtudo  o corpo  central  que  dá 
para  a grande  esplanada,  mostra  ainda  agora  um  perfil  tão 
elegante,  duas  janellas  abertas  nos  ângulos  do  ultimo  pavi- 
mento, outras  particularidades  mais,  que  parece  ser  essa  a 
parte  da  actual  construcção  que  remonta  ao  tempo  do  Mes- 
tre d’Aviz. 
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Desde  essa  epoca  a Torre  de  Outão  começou  a servir  e a 
ser  falada;  ampliaram-n’a  D.  Manuel  e D.  Sebastião.  Impos- 
sível dizer  o que  foram  essas  ampliações,  essas  notas  ao  pri- 
mitivo livro ; vão  lá  descriminar  os  accrescentos  na  compli- 
cação dos  bastiões  levantados,  das  escadas  interiores,  dos 
quartos  escusos,  dos  recantos  intrincados,  dos  subterrâneos 
ao  nivel  e abaixo  de  agua!  E a Torre,  feita  para  guarda  con- 
tra o castelhano,  cumpriu  o seu  dever.  Quando  depois  da 
morte  do  Cardeal-Rei,  o duque  d?Alba  veiu  a Portugal  e quiz 
abordar  a Setúbal,  a Torre  de  Outão  foi  a unica  que  resistiu 
ali. 

Seria  por  odio  a Outão  que  os  Hespanhoes  mándaram  fa- 
zer o castello  de  S.  Filippe  ? 

O certo  é que,  depois  da  Restauração,  logo  D.  João  iv  man- 
dou ampliar  a torre  leal , concluindo-se  a obra  no  tempo  da 
rainha  D.  Luiza,  «primeira  fortaleza  (diz  a inscripção)  que  se 
acabou  n’este  reino  depois  da  sua  liberdade».  As  ampliações 
ao  velho  livro  foram  d’esta  vez  bem  grandes,  como  o exigia 
o novo  systema  de  fortificação ; baterias  sobre  o mar,  cortinas 
de  encontro  á serra,  de  enorme  espessura,  revelins  que  as 
defendessem,  divisões  internas  mais  espaçosas,  tudo  veiu  au- 
gmentar  a confusão  para  quem  hoje  pretenda  saber;  e tudo 
veiu  a ser  theatro  de  dramas  variados,  como  a prisão  injusta 
de  Mathias  d’ Albuquerque,  ou  os  amores  da  filha  de  um  go- 
vernador da  Torre  com  o irmão  dTlmano. 

Correm  os  tempos.  Outro  receio  de  invasão  estrangeira,  e 
Outão  recebe  novas  ampliações;  foi  em  1793,  quando  come- 
çavam a sentir-se  os  primeiros  abalos  d’esse  terramoto  que 
de  França  havia  de  communicar-se  ao  mundo  inteiro;  lá  está 
a prolixa  inscripção,  esmiuçando  o que  então  se  fez. 

# 

# # 

Isso  era  ha  mais  de  um  século.  Depois  ainda  a Torre  foi 
theatro  de  notáveis  scenas  guerreiras,  ella  e os  seus  arredo- 
res. Mas  a pouco  e pouco  a importância  militar  da  vetusta 
fortaleza  decaiu  de  todo.  Só  em  nada  desmereceu  a excel- 
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Planta  da  torre  e seus  annexos  antes  da  adaptação  a Sanatorio 
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lencia  da  sua  situação,  e tanto  que  em  uma  occasião  a Torre 
chegou  a ser  designada  para  retiro  d’outomno  dos  que  hoje 
são  os  soberanos  de  Portugal.  Fizeram  se  obras  de  adaptação 
á vida  moderna,  entre  essas  a applicação  do  prosaico  estu- 
que, ao  qual  só  posso  perdoar  porque  é conveniente  á saude. 

Finalmente,  e eis-nos  chegados  á actualidade,  o Outão  teve 
novo  destino,  o livro  de  pedra  mostra-nos  a sua  derradeira 
pagina.  Atalaia  dos  freires  de  S.  Thiago,  torre  do  Mestre 
d’Aviz,  fortaleza  de  D.  João  iv,  transformou-se  por  ultimo 
em  sanatorio  de  creanças,  as  quaes  irão  ali  beber  no  ar  ma- 
rítimo a vida  que  ameaça  deixal-as. 

Surprehendente  transformação  e como  ella  diz  bem  a mu- 
dança que  lentamente  se  vae  operando  nas  nossas  ide'as  e nos 
nossos  costumes  ! A vigia  cautelosa  que  espreitava  o horizonte 
do  mar  para  precaver  a terra  do  ataque  súbito  *,  o edifício 
destinado  á guerra,  d’onde  arcabuzes  e peças  d^artilharia  neu- 
tro tempo  semeavam  a morte  nas  azas  das  balas  e pelouros ; 
a prisão  de  Estado,  onde  ingratos  e ambiciosos  pagaram  caro 
suas  negras  traições,  e onde  também  algumas  vezes  suspeitas 
infundadas  fizeram  aferrolhar  innocentes ; o monumento  de 
pedra,  de  tanta  lição  e de  tamanhas  recordações,  veiu  a ser 
asylo  sereno  da  paz  e da  caridade,  mansão  de  refugio  contra 
o mal  que  ainda  ha  pouco  se  reputava  incurável,  fortaleza 
ainda,  mas  onde  se  combatem  e se  vencem  as  legiões  dos 
inimigos  invisíveis  que  em  trabalho  incessante  ameaçam  des- 
truir a humanidade  no  que  ella  tem  de  mais  precioso,  na 
saude,  na  vida. 

Sublime  transformação,  santa  mudança  de  destino  1 A mas- 
morra, onde  se  verteram  lagrimas  de  sangue,  onde  se  grita- 
ram brados  de  desespero  e urros  de  vingança,  é hoje  logar 
destinado  á guarda  e preparação  dos  alimentos  substanciaes 
que  hão-de  fortificar  os  enfesados.  Nas  casamatas  e salas  der- 
mas, destinadas  aos  soldados  e seus  petrechos,  rasgadas  as 
estreitas  janellas,  abertas  fáceis  communicações,  estabelece- 
ram-se as  primeiras  camaratas  para  os  sem  conforto,  em- 
quanto  construcçoes  mais  leves  e mais  apropriadas  não  se 
promptificam  para  os  abrigar.  Os  aposentos  dos  bombardei- 
ros e outros  officiaes  de  guerra  são  agora  destinados  ao  me- 
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dico  e ao  seu  pessoal  ajudante ; e porventura  onde  se  prepa- 
ravam e arrecadavam  os  mixtos  e rastilhos,  manipulam-se  e 
-conservam-se  hoje  os  poucos  medicamentos  que  teem  de  au- 
xiliar os  tres  grandes  e universaes  remedios,  ar,  sol  e agua. 

Em  cima,  exactamente  na  parte  mais  antiga  do  edifício, 
onde  outr’ora  o governador  da  Torre  ruminava  planos  de  de- 
feza  ou  asperezas  de  castigos,  hoje  a Superiora  e a sua  com- 
panheira nos  santos  trabalhos,  suaves  representantes  da  de- 
dicação e do  amor  pela  humanidade,  vigiam  todo  o serviço 
do  Sanatorio,  planeam  melhorias,  proveem  nos  casos  repen- 
tinos. E em  baixo,  recolhida  a velha  artilharia,  o maior  dos 
baluartes  é amplo  terraço  onde  os  tocados  pela  escrophula 
beberão  a haustos  o ar  maritimo  trazido  até  ás  fortes  mura- 
lhas, aspirarão  as  emanações  salinas,  receberão  os  banhos  do 
sol,  quando  elle  não  queime,  e assim  hão-de  melhorar  e cu- 
rar-se. 

Devia  ser.  Aquella  situação  incomparável,  o panorama  ex- 
tensissimo  que  do  Outão  se  disfructa,  a serenidade  do  céo, 
a extensão  dos  horizontes,  só  limitados  dum  lado  pelo  ánte- 
mural  da  Arrabida  que  defende  dos  mortaes  ataques  do 
aguião,  a transparência  das  aguas  do  mar,  o afastamento  das 
povoações  agitadas  e morbigenas,  tudo  estava  a indicar  que 
ali  devia  ser  o primeiro  sanatorio  para  escrophulosos,  ali  de- 
via ser  a primeira  applicação  das  modernas  conquistas  da 
sciencia. 


E agora  uma  observação. 

Nós,  Portuguezes,  com  tantas  qualidades  boas,  de  paciên- 
cia no  soffrer,  de  dedicação,  de  caridade,  temos  um  defeito 
— somos  em  geral  exaggerados. 

Nfísto  de  protecção  ao  desvalimento  também  póde  haver 
excesso,  e tal  que  venha  a causar  enorme  prejuizo.  Arrancar 
á miséria  é excellente,  educar  é indispensável,  mas  preparar 
para  a lucta  pela  vida  é essencial.  Ora  succede  que  ha  por 
ahi  excesso  de  conforto,  luxo  demasiado,  em  certos  estabele- 
cimentos de  caridade,  que  no  melhor  dos  intuitos  estão  pre- 
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parando  profundas  desiílusôes  e porventura  tristes  catastro- 
phes  moraes. 

Tenho  para  mim  que  o luxo  é um  factor  social  de  missão* 
definida : sem  elle  não  haveria  progresso  intellectual,  não  ha- 
veria principalmente  arte ; por  elle  vivem  milhares  de  traba- 
lhadores ; com  elle  se  corrige  o defeito  da  excessiva  riqueza  \ 
de  todos  os  aleijões  moraes  o mais  aborrecido  é o do  ava- 
rento. Mas  o luxo  é para  quem  póde  tel-o ; e um  que  o tenhar 
dá  satisfação  a dezenas  que  não  o alcançam.  A baixelia  Ba- 
rahona  já  foi  minha  na  meia  hora  que  me  deixaram  observar 
á vontade  a maravilha.  Os  palacetes  do  Thorel  são  meus, 
quando  lhes  contemplo  os  perfis  elegantissimos  recortando  o 
puro  azul  do  nosso  céo.  Com  isso  me  satisfaço,  e comigo  todos 
os  que  pensam  na  brevidade  da  vida,  e preferem  ter  a espe- 
rança de  poderem,  no  fim  d’ella, 

«na  mão  de  Deus,  na  sua  mão  direita, 
descançar  afinal  seu  coração.» 

Ora  fazer  usar  banheiras  de  mármore,  espelhos  de  crystalr 
leitos  com  cortinados,  e ensinar  piano  e francez  a quem  se 
destina  aos  humildes  trabalhos  de  serviçal. . . 

Pois  o Sanatorio  escapou  a esse  contagio,  ou  elle  não  fos- 
se applicação  das  mais  rigorosas  regras  da  hygiene,  que  tanto 
o é para  o corpo  como  para  a alma.  Ali  é tudo  simplíssimo,, 
adstricto  ás  necessidades  das  creanças,  sem  nada  mais  que 
lhes  crie  appetites  impossiveis  de  satisfazer.  Os  lavatórios  as- 
sumem o que  póde  haver  de  mais  singelo,  barras  de  ferro 
como  saíram  da  fundição,  onde  pousam  bacias  esmaltadas, 
brancas,  sem  nenhum  enfeite ; os  leitos  são  por  egual  sin- 
gelíssimos ; bancos  e mesas,  de  pinho  nacional ; armarios,  de 
casquinha  ; tudo  severo,  tudo  sujeito  á regra  suprema,  circu- 
lação do  ar,  desinfecção  facil,  guerra  aos  desperdícios  inúteis.. 
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# # 

Para  esta  ultima  metamorphose  do  Outão  era  necessário 
que  concorressem  duas  forças  — a intelligencia  e o amor,  a 
•cabeça  e o coração.  — Sem  intelligencia  apurada  pelo  mais 
profundo  saber,  baldados  seriam  os  trabalhos  da  lucta  contra 
o microbio  ameaçador  e pertinaz  \ sem  o coração  que  se  dóe 
das  dores  alheias,  que,  revendo-se  nos  filhos  sádios,  sente  a 
tristeza  das  mães  dos  doentinhos,  inúteis  seriam  os  estudos 
do  sabio. 

Sciencia  verdadeira  e amor  de  mãe  encontraram-se,  com- 
prehenderam  se,  e crearam  o Sanatorio.  Bemditos  sejam. 

9 de  junho  de  1900. 


Vicente  Almeida  d’Eça. 


SANATÓRIOS  MARÍTIMOS 

(physiologia) 

Os  trabalhos  de  Maffuci,  Strauss  e Gamaleia,  Grancher  e 
Ledoux-Lebard  provam  que  as  lesões  da  tuberculose  podem 
todas  ser  reproduzidas  pelas  toxinas  conservadas  nos  bacillos 
mortos. 

O soro,  os  outros  líquidos  e até  o ar  expirado  por  um  tí- 
sico conteem  venenos  capazes  — se  os  attingem  — de  pertur- 
bar a nutrição  intima  dos  indivíduos  sãos. 

Está  provado  que  o suor  de  um  tuberculoso,  mesmo  depois 
de  convenientemente  esterilisado  — quer  dizer  de  filtrado  de 
fórma  a não  ter  bacillo  algum  — e injectado  num  animal  ou 
num  homem,  produz  um  accesso  egual  ao  do  proprio  doente. 

A fórmula  antiga,  meramente  empirica,  que  estabelecia  — 
que  tudo  é escrófula  num  escrofuloso  — póde  scientificamente 
converter-se  n’esta  — tudo  é tuberculose  rí  um  tuberculoso. 

* 

* * 

Gley  e Charrin  provaram  ser  facil,  injectando  em  animaes 
sãos  os  venenos  produzidos  pelo  bacillo  pyocyanico,  provocar 
o nascimento  de  seres  anormaes. 

E antiga  a experiencia  de  determinar  a epilepsia  constante 
do  producto,  alcoolisando  os  paes. 
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E Feré,  inoculando  ovos  de  gallinha  com  a peçonha  da 
serpente,  viu  os  pintos  nascerem,  ou  cegos  ou  coxos  ou  com 
uma  aza  atrophiada,  etc. 

* 

* * 

Além  de  casos  curiosos  de  ausência  de  cerebro  (anencepha- 
lia),  nos  filhos  de  tuberculosos,  o dr.  Ricochon  de  Champde- 
nier,  fez  um  estudo  curioso  das  anomalias  de  organisação  da 
descendencia  dos  tisicos. 

E assim  que  notou,  em  49  familias  de  tuberculosos,  3o  ca- 
sos de  luxação  congénita  da  anca,  facto  que  se  coaduna  com 
a observação  de  Planchon  — da  frequência  de  entorses,  hér- 
nias, encrustações,  etc.  Tudo  depende,  sem  duvida,  duma 
fraqueza  especial  do  apparelho  ligamentoso  e peculiar  aos  in- 
divíduos saídos  de  familias  tuberculosas. 

Além  d’essa  muitas  outras  deformações  originaes  registou 
— assymetria  facial  — implantação  viciosa  dos  cabellos  na 
fronte  — fórma  especial  da  orelha  — desegualdade  das  fendas 
palpebraes,  — altura  das  sobrancelhas  — atrophia  do  labio  su- 
perior, que  mal  cobre  os  dentes  respectivos  — implantação 
defeituosa  dos  dentes  — dentes  supranumerários  — invagina- 
ção  dos  bicos  dos  seios,  etc. 

Prova,  tudo  isto,  uma  doença  do  ovo,  grave  ás  vezes,  que 
se  traduz  pela  morte  do  feto,  ou  pela  fraqueza  congénita,  que, 
apenas,  permitte  dias  de  vida  á creança  recemnascida. 

Approximando  estes  factos,  scientificamente  demonstrados, 
podemos  concluir  : que  se  os  filhos  de  tuberculosos  raras  ve- 
zes recebem  da  mãe,  atravez  da  placenta,  o bacillo,  sempre 
ou  quasi  sempre  recebem  toxinas  que,  impregnando  o edifício 
embryonario,  alteram  o plano  normal  de  organisação,  mar- 
cando o producto  com  os  estigmates  physicos  da  degeneração 
e as  instabilidades  dynamicas  que  os  predispõem  para  con- 
trair a tisica.  Além  doestes,  outros  predispostos  ha,  todos  do 
grupo  complexo  dos  degenerados,  preparados,  em  gerações 
anteriores,  uns  por  infecções  chronicas  : sy philis,  lepra,  etc. ; 
outros,  por  intoxicações  lentas : álcool,  chumbo,  tabaco,  etc. 

Mas  para  o nosso  estudo  importa,  principalmente,  conside- 
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rar  os  filhos  dos  tuberculosos,  e ainda  toda  a somma  de  doen- 
tes que  realisam  as  tuberculoses  locaes  e se  seriam  desde  a 
tuberculose  ganglionar  — a escrófula  por  excellencia  — até  á 
tuberculose  vertebral  — o mal  de  Pott  — e juntos,  para  os 
auctores  modernos,  constituem  o grupo  dos  escrufulosos. 

* 

* * 

Provam  todas  as  estatisticas  publicadas  dos  innumeros  hos- 
pitaes,  que  nasceram  da  evocaçáo  evangelisadora  de  Barelai 
— o apostolo  fervente  dos  sanatórios  maritimos  — que  a per- 
centagem de  cura  dos  escrofulosos  ahi  tratados  é de  70  a 80 
por  cento. 


Grupo  de  creancas  no  Sanatoriò  do  Outão 


Quer  dizer,  que  o clima  marítimo , náo  só  desimpregna  os 
que  hereditariamente  nasceram,  com  as  vidas  cellulares  vicia- 
das pelas  toxinas  fabricadas  pela  doença  dos  paes,  mas  é ca- 
paz de  matar  os  bacillos  que  determinam  as  lesões  locaes  tu- 
berculosas, de  activar  a dissolução  e o desapparecimento  dos 
cadaveres  d’esses  bacillos  — uma  das  maiores  difficuldades 
para  a completa  cura  de  todas  as  tuberculoses,  como  o pro- 
vou Gamaleia,  demonstrando  que  esses  cadaveres  conservam 
por  largos  annos  terrivel  virulência,  e ainda  favorecendo  a 
-eliminação  dos  venenos  circulantes. 
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* 

* * 

Como  consegue  o clima  marítimo  tão  prodigioso  resultado  ? 

Permittindo,  pela  sua  constância,  que  os  doentes  estejam 
mais  tempo  ao  ar  livre;  porque  esse  ar  é mais  oxydante. 
Contem  elementos  que  melhor  favorecem  as  combustões  in- 
tra-organicas ; porque  este  ar,  pela  sua  extrema  pureza,  não 
só  melhor  se  proporciona  á funcção  capital  da  respiração,  mas 
ainda  permitte  que  a luz,  mais  intensa,  attinja  o máximo  do 
seu  poder  desinfectante ; e emfim  porque  o ar  do  mar  contem 
traços  de  iodo,  de  chloreto  de  sodio,  etc.,  que  estimulam  du- 
plamente a vida  por  serem  excitantes  directos  da  actividade 
cellular,  e porque  estimulam  o grande  apparelho  eliminador 
chamado  — o systema  lymphatico  — tão  preguiçoso,  tão  lento, 
tão  insufficiente  nos  escrofulosos. 

Constante , puro , oxydante  e excitante , eis  as  condições  car- 
deaes  da  acção  da  atmosphera  maritima. 

A constância  é dada  pela  uniformidade  maior  de  elemen- 
tos chimicos,  menores  desvios  thermicos,  nychtemeraes,  men- 
saes  e annuaes,  menores  variações  hygrometricas,  pela  me- 
nor quantidade  de  chuva  — pois  é regra  que  chove  menos  nas 
costas  do  que  no  interior  das  terras — rareando  ainda  as  tro- 
voadas e portanto  dando-se  menos  essa  anciedade  penosa  da 
tensão  electrica. 

A oxydação  é facilitada  pela  abundancia  do  o^one.  E’  lei 
reconhecida  em  climatologia  que  o ozone  é mais  copioso  na 
atmosphera  maritima  do  que  mesmo  nas  grandes  altitudes 
e nas  florestas  onde  o ozone  attinge  elevado  grau.  Ora  o ozone 
é um  dos  excitantes  mais  energicos  da  vitalidade,  augmen- 
tando  a oxyhemoglobina  e melhorando  a nutrição  gerai.  E’ 
considerado  como  um  dos  mais  activos  germicidas  e a sua 
acção  sobre  o bacillo  de  Koch  é conhecida.  Ainda  a maior 
pressão  barométrica  do  mar  facilita  e exagera  as  combustões 
intra-organicas. 

A excitação  dos  actos  nutritivos,  sendo  a consequência  da 
somma  de  todos  os  elementos  da  atmosphera  oceanica,  éy 
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s^m  duvida,  tributaria  da  presença  do  iodo,  que  o ozonome- 
tro  revela,  e ainda  da  quantidade  de  chloreto  de  sodio  que  as 
poeiras  do  mar  trazem,  arrastadas  pelo  vento. 

A pureza  do  ar  do  mar  é demonstrada  nos  interessantes 
estudos  de  Miquel.  Achou  este  illustre  bacteriologista  por 
cada  metro  cubico  d’ar 

bactérias 


Mar  alto o, 6 

2:000“  altitude 3 

Rua  Rivoli 3480 

Exgotos  de  Paris 6000 

Hotel  Dieu 40000 


Labesque  e Rivière,  completando  este  trabalho  em  relação 
ao  ar  marítimo  das  costas,  acharam,  respectivamente,  segundo 
havia  ou  não  junto  florestas  de  pinheiros 

0,4  a 8 bactérias 
i5o  a 1 55  » 

A importância  da  pureza  do  ar  sae  d’esta  consideração,  que 
o ar  é o primeiro  dos  alimentos  e que  a pureza,  significando 
ausência  de  poeiras,  permitte  á luz  solar  o máximo  d’acção. 


Outro  grupo  de  creancas  no  Sanatorio  do  Oútdo 

Assim,  as  creancas,  á beira  mar,  conseguindo  permanecer 
o mais  tempo  possível  ao  ar  livre,  nas  condições  acima  indi- 
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cadas,  teem  a inapreciável  vantagem  de  poderem  utilisar  o 
máximo  d’acção  d’esse  grande  agente  microbicida  chamado 
luz. 

Para  mostrar  a influencia  da  luz  na  vida  dos  microbios  e 
explicar  a acção  doesse  agente  em  processos  infecciosos  é bom 
lembrar  algumas  experiencias. 

Pansini  introduz  gottas  de  uma  cultura  de  carbúnculo  as- 
perogeneo  em  agua,  que  sujeita  á acção  do  sol.  ínicialmente 
contou  2.520  bactérias  por  centímetro  cubico,  depois  duma 
exposição  de  20' — i3o,  de  3o'  apenas  44  e de  45'  — o. 

Procaccini,  expondo  ao  sol  a agua  d’exgoto  contendo  3oo  a 
400  mil  bactérias  por  centímetro  cubico,  no  fim  do  dia  o li- 
quido estava  esteril. 

Mais  curiosa  é a observação  de  Buchner  nas  aguas  do  Isar ; 
ás  4 horas  a.  m.  contou  520  bactérias  por  centímetro  cubico, 
numero  que  foi  diminuindo  com  as  horas  do  dia,  de  modo 
que  ás  8 horas  da  noite  havia  apenas  5 por  centímetro  cu- 
bico. 

Cobrindo  uma  placa  de  gelose  que  se  inoculou  duma  cul- 
tura de  carbúnculo,  com  um  papel  preto  recortado,  e expondo 
a preparação  á luz  solar,  a cultura  toma  a fórma  exacta  d’esse 
papel. 

Trabalhos  especiaes  de  Koch  demonstram  ter  a luz  idên- 
tica acção  sobre  o bacillo  da  tuberculose. 

Collocadas  sob  a acção  constante  d’esse  modificador  mara- 
vilhoso— o ar  marítimo  — as  creanças  escrofulosas  transfor- 
mam a sua  natureza,  corrigem  os  seus  humores  e todas  as 
cellulas  libertadas  da  grilheta  das  toxinas  obteem  o equilíbrio 
mais  estável,  e tornam-se  creanças  sãs. 

Os  sanatórios  marítimos  são  o instrumento  proporcionador 
d’esse  meio  de  cura. 

Ha  quem  julgue  isso  pouco. 

Muitos  exigem  que  o sanatorio  conferisse  a invulnerabili- 
dade, sem  se  lembrarem  que  a mythologia  não  é dos  nossos 
tempos. 

O sanatorio  cura  porque  ali  sabe-se,  póde-se  e quer-se  cu- 
rar. O sanatorio  transforma  o vencido  — tantas  vezes  já  con- 
demnado  — em  luctador  resistente,  apto  até  a entrar  com 
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vantagem  na  senda  espinhosa  da  vida.  Se  futuras  imperícias 
ou  imprevidências  o fizerem  de  novo  succumbir  não  é,  certo, 
a esses  sanatórios  nem  tão  pouco  ás  benemeritas  instituições 
que  os  levantaram,  que  se  deve  pedir  responsabilidades.  Es- 
ses sanatórios  e essas  instituições  nao  pretendem,  nem  pre- 
tenderão nunca  resolver  as  difficuldades  de  todas  as  contra- 
dições econômicas. 

4 de  junho  de  1900. 


Antonio  Lengastre, 


0 SANATORÍO  DO  OÜTÂO 


(as  definitivas  installaçóes) 

A Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos  acaba  de  dar  cum- 
primento a um  dos  numeros  do  seu  bello  e vastíssimo  pro- 
gramma  inaugurando  no  Outão  o primeiro  sanatorio  marítimo 
para  38  creanças  debeis  e escrofulosas.  Por  singelo  que  este 
facto  se  possa  afigurar  aos  raros  a quem  porventura  tenha 
passado  despercebido  que  se  tratou  apenas  de  uma  installa- 
çáo  provisória,  é certo  que  elle  representa,  no  fundo,  a reali- 
sação  de  uma  idéa  ha  mais  de  onze  annos  afagada  pelo  espi- 
rito eminentemente  superior  e altruista  de  Quem  é ao  mesmo 
tempo  a Rainha  da  Caridade  e a Rainha  de  Portugal.  Signi- 
fica o principio  de  uma  obra  grandiosa  que  a Assistência  se 
propõe  desenvolver  gradualmente  com  passo  que  terá  de  me- 
dir, talvez  pela  lentidão,  toda  a segurança  do  seu  caminhar  e 
todo  o brilhante  exito  do  seu  enormíssimo  projecto. 

Nada  mais  vasto  do  que  o problema  da  tuberculose  enca- 
rado por  todos  os  aspectos  pelo  qual  o visam  as  modernas 
sciencias  medicas  e sociologicas.  Está  dito  e redito  que  tratar 
do  tuberculoso  não  é sómente  uma  questão  de  philantropia  e 
de  sentimentalismo.  A sociedade  importa  que  se  defenda  tanto 
quanto  possível  a vida  humana  em  beneficio  da  communidade, 
da  qual  o homem  constitue  a primeira  riqueza.  E hoje,  que 
se  alcançou  o dado  seguro  de  que  a tuberculose  é curável  e 
que  é sobretudo  evitável,  todos  os  esforços  têem  de  convergir 
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para  as  linhas  de  ataque  aconselhadas  pela  sciencia  no  com- 
bate d’esta  enfermidade,  que  deve  seguramente  o seu  maior 
e mais  rápido  alastramento  á descrença  na  sua  curabilidade  e 
ao  completo  desprezo  dos  meios  de  prophylaxia. 

Sob  o patronato  de  Sua  Magestade  a Rainha,  a quem  ca- 
bem inteiras  glorias  de  uma  iniciativa  exclusivamente  sua,  é 
de  confiar  que  a Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos  pro- 
cure resolver  uma  a uma  todas  as  grandes  questões  referen- 
tes á defesa  da  tuberculose  no  nosso  paiz,  qualquer  que  seja 
a face  por  onde  tenham  de  ser  estudadas.  Por  agora  a fun- 
dação do  sanatorio  provisorio.  Dentro  de  um  anno,  ou  pouco 
mais,  o sanatorio  definitivo.  Mais  tarde  o hospital  para  tuber- 
culosos adultos.  Depois  ainda  o instituto  central,  abrangendo 
uma  grande  serie  de  serviços,  taes  como:  — a consulta,  a 
desinfecção  de  doentes  e das  casas,  o albergamento  tempo- 
rário de  familias  durante  o tempo  necessário  para  a bene- 
ficiação das  moradias,  etc.  Virão  ainda  naturalmente  os  la- 
boratórios de  estudo,  uns  destinados  á clinica,  outros  affectos 
propriamente  a investigações  scientificas,  quer  no  campo  da 
pathologia  pura,  quer  no  da  therapeutica  e da  hygiene.  E por 
ultimo,  — - por  ultimo  apenas  na  ordem  crescente  do  seu  va- 
lor, não  decerto  na  ordem  chronologica, — os  trabalhos  de 
mais  largo  folego  e da  mais  elevada  importância  hygienica, 
quaes  o da  attenuação  possivel  das  causas  de  má  alimentação 
das  classes  menos  protegidas,  o dos  cuidados  á primeira  in- 
fância pobre  e o da  remodelação  do  systema  de  habitação, 
em  regra  péssima  na  maioria  das  cidades,  villas  e aldeias  de 
Portugal. 

Principiando-se  pelo  sanatorio  provisorio  teve-se  em  mira 
não  perder  tempo,  aproveitando-se  desde  já  das  incontesta- 
das vantagens  da  atmosphera  marítima  para  arrancar  á tuber- 
culose muitas  creanças  lymphaticas  e escrophulosas  que  vi- 
vendo em  más  condições  de  hygiene  ameaçavam  entisicar. 
Segundo  as  previsões  dos  mais  auctorisados  e respeitáveis 
engenheiros  da  capital  será  preciso  pouco  mais  de  um  anno 
para  se  effectuar  a construcção  do  sanatorio  definitivo. 

O projecto,  que  já  está  elaborado,  deve  entrar  brevemente 
em  execução.  Será  um  edifício  vasto  de  no  metros  de  com- 
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prido  erecto  sobre  a grande  bateria  da  torre.  A fachada  prin- 
cipal, voltada  para  o sul  deita  para  o mar,  do  qual  dista  de 
alguns  metros ; a face  opposta  é abrigada  dos  ventos  do  norte 
por  toda  a encosta  da  serra  da  Arrabida. 

Foi  calculado  para  alojar  128  creanças  de  ambos  os  sexos, 
em  serviços  completamente  separados.  Na  sua  maior  extensão 
o edifício  terá  apenas  dois  pavimentos  : um  terreo  onde  serão 
installados  os  refeitórios,  as  casas  de  estudo  e as  salas  de  re- 
creio, e um  primeiro  andar,  todo  destinado  a camaratas.  A 
meio  da  construcção  projectou-se  um  segundo  andar  onde 
se  installarão  duas  camaratas  eguaes  em  dimensões  ás  cama- 
ratas do  primeiro  andar.  Ao  todo  as  camaratas  serão  oito, 
comportando  cada  uma  16  camas. 

A cubagem  de  cada  camarata  será  de  qSo033  cabendo  a cada 
leito  uma  cubagem  espaço  de  3ora3.  Esta  cubagem  é verdadei- 
ramente t}fpica  e vae  talvez  além  da  que  é exigida  para  as 
construcções  hospitalares.  A grande  proximidade  do  mar  e a 
pureza  do  ar,  bem  como  o systema  de  ventilação,  augmentam 
ainda  as  magnificas  condições  d’esta  cubagem,  que  poderia 
até  ser  tomada  como  luxuosa  se  se  não  tratasse  de  um  esta- 
belecimento de  cura  pelo  ar,  onde  é preciso  acima  de  tudo 
que  a respiração  não  soffra  o menor  entrave  pela  accumula- 
ção,  ainda  mesmo  ligeira,  de  gazes  e productos  irrespirá- 
veis. 

A área  de  cada  camarata  é de  ioora2,8o,  cabendo  a cada 
leito  de  creança  a superfície  de  6n,2,3o. 

O guarnecimento  interno  será  apenas  o indispensável,  de 
modo  a cercear  o menos  possivel  a capacidade  superficial  e 
cubica  dos  dormitorios 

A fachada  principal  do  sanatorio  terá  74  janellas  e a facha- 
da posterior  5i.  D’este  modo  não  só  o arejamento  será  abun- 
dante, mas  a superfície  de  illuminação  será  magnifica.  Ha- 
vendo por  cada  dormitorio  7 janellas  de  1 metro  de  largo  por 
2,70  de  alto,  a superfície  de  illuminação  será  de  i8m2,C)0. 

Annexos  a cada  dormitorio  dispozeram-se  todos  os  serviços 
dependentes:  lavatórios,  casas  de  banho,  sumidouros  de  roupa 
suja,  water  closets,  deposito  de  banheiras  moveis,  etc.  Todos 
estes  serviços  estão  installados  em  pequenos  corpos  de  edifi- 
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cio,  separados  do  edifício  principal  e ligados  a elle  unicamente 
por  uma  passagem.  Ao  meio  de  cada  grupo  de  duas  camara- 
tas fica  o quarto  da  velante,  que  terá  a seu  cargo  a vigilância 
das  creanças  durante  a noite. 

Para  a hypothese  possivel,  embora  não  provável,  de  um 
incêndio,  dividiu-se  o sanatorio  em  tres  corpos  distinctos,  se- 
parados por  paredes  mestras  e guarda-fogos.  De  um  para 
outro  corpo  a communicação  será  accidentalmente  possivel 
por  meio  de  uma  pequena  porta  aberta  nas  paredes  isolado- 
ras. A separação,  com  vista  ao  incêndio,  não  deixará  no  em- 
tanto  de  existir,  por  quanto  estas  portas  ficarão  fechadas  por 
chapas  de  ferro. 

A frente  da  edificação  as  explanadas  e as  baterias  do  cas- 
tello  servirão  de  logar  de  recreio  para  as  creanças,  em  occa- 
sião  de  bom  tempo.  Ainda  n’estas  occasiões  as  creanças  po- 
derão descer  á praia  e passar  ali  um  grande  numero  de  horas 
do  dia.  Em  cima  e em  baixo  podem  com  facilidade  armar-se 
toldos  para  se  evitar  os  maiores  rigores  do  sol  de  verão. 

Durante  o tempo  chuvoso  ou  de  muito  vento  os  pequenos 
albergados  passarão  as  suas  horas  de  recreio  num  vasto  es- 
paço ao  norte  da  torre,  onde  se  pensa  construir  um  como  que 
jardim  de  inverno.  Ahi  serão  provavelmente  collocados  alguns 
apparelhos  de  gymnastica  e certos  jogos  proprios  para  o des- 
envolvimento physico. 

A par  d’isto  existem  as  salas  de  recreio  e de  estudo  onde 
será  ministrada  sem  esforço  e sem  cansaço  uma  pequena  in- 
strucção,  a que  for  compativel  com  o temperamento,  aptidão 
e tempo  de  estada  das  creanças  no  sanatorio. 

A cozinha,  e em  geral  todos  os  serviços  annexos,  ficam  se- 
parados e coilocados  em  logar  onde  não  incommodem  pelo 
cheiro  ou  pelo  ruido.  Numa  pequena  casa  própria  será  in- 
stallado  um  gerador  de  vapor  que  fornecerá  ao  mesmo  tempo 
vapor  sobreaquecido  para  a cozinha,  para  a camara  de  des- 
infecção e para  o motor  electrico. 

Toda  a illuminação  do  edifício  será  electrica,  o que  terá 
não  só  a vantagem  de  constituir  uma  garantia  contra  o incên- 
dio, mas  ainda  a de  não  inquinar  a atmosphera  das  camara- 
tas com  productos  de  combustão  e vapores  oleosos,  como 
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-succederia  inevitavelmente  se  fosse  empregado  o petroleo  ou 
outra  substancia  congenere. 

Num  sanatorio  e principalmente  num  sanatorio  para  crean- 
cas,  o leite  de  vacca  tem  de  entrar  em  farta  quantidade  no 
consumo  diário.  Por  isso  se  projectaram  estábulos  e as  de- 
pendências necessárias  para  tratadores,  etc.  Também,  por- 
que é indispensável  manter  relações  frequentes  e diarias  com 
os  logares  de  abastecimento  mais  proximos,  principalmente 
com  Setúbal,  que  dista  de  Outão  7 kilometros,  foi  preciso 
pensar-se  no  arranjo  de  cavallariças,  cocheiras  e palheiros. 

A’  entrada  da  torre  deve  construir-se  um  pequeno  lazareto. 
Este  lazareto  será  o ponto  obrigado  de  passagem  das  crean- 
ças  admittidas  de  novo,  no  intuito  de  se  evitar  o desenvolvi- 
mento de  alguma  epidemia  entre  as  creanças  albergadas,  por 
contagio  de  doença  trazida  em  incubação  por  alguma  das  re- 
cemchegadas.  D’este  modo  o sarampo,  a diphteria,  a variola, 
a escarlatina,  devem  ser  absolutamente  desconhecidas  dentro 
do  sanatorio.  Para  as  doenças  não  contagiosas,  que  por  ven- 
tura appareçam  dentro  do  sanatorio,  haverá  uma  enfermaria 
especial,  como  haverá  também  uma  enfermaria  isolada  para 
o caso,  que  é de  esperar  que  se  não  dê,  de  apparecer  alguma 
doença  que  precise  de  isolamento. 

Não  é possivel,  no  limitado  espaço  de  um  artigo,  dar  nota 
minuciosa  de  todos  os  pormenores  do  piano  geral  do  novo 
sanatorio  de  Outão.  Apontando  o que  ha  de  principal  e só 
nos  grandes  delineamentos,  resta  accrescentar  que  do  con- 
fronto com  os  estabelecimentos  congeneres  em  outros  paizes 
nasce  me  a convicção  de  que  o futuro  sanatorio  ha  de  ser 
mais  um  titulo  de  justificado  orgulho  para  a engenheria  por- 
tugueza. 

* 

# # 

Contra  o que  suppôem  muitos,  o sanatorio  do  Outão  não 
é um  sanatorio  para  tuberculosos,  embora  seja  um  sanatorio 
contra  a tuberculose.  Trata-se  de  prevenir  a doença  pela 
acção  do  ar,  da  luz  e da  boa  alimentação. 

Como  se  sabe,  no  nosso  paiz  abunda  o lymphatismo  que  é 
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terreno  de  primeira  ordem  para  a cultura  do  microbio  da  tí- 
sica e por  outro  lado  as  péssimas  condições  de  habitação  e 
de  limpeza  em  determinadas  classes  facilita,  de  maneira  ex- 
traordinária, a diffusão  do  contagio  tuberculoso.  Se  existissem 
unicamente  os  fracos,  mas  desapparecessem  os  baeillos,  a 
tuberculose  não  seria  de  receiar,  como  também  não  seria  de 
temer,  se  havendo  embora  baeillos  em  barda  não  houvesse 
organismos  capazes  de  lhes  dar  abrigo.  E’  a eterna  questão^ 
da  semente  e do  terreno  que  uma  e outro  carecem,  de  certas 
condiçôes  que  lhes  permittam  casar-se  de  modo  a fornecerem 
uma  boa  vegetação.  Quem  desconhece  os  mil  artifícios  de 
que  se  servem  os  agricultores  para  adaptar  a terra  a deter- 
minadas culturas  que  seriam  absolutamente  impossíveis  sem 
um  longo  e trabalhoso  preparo  ? Em  um  terreno  improprio  o 
bacillo  não  vinga.  Ha  dfísto  a prova  real  no  facto  de  se  en- 
contrarem estes  baeillos  nas  primeiras  vias  respiratórias  de 
muitos  indivíduos,  sem  que  n’elles  se  manifeste  o menor  si- 
gnal  de  tuberculose.  E'  que  os  microbios  morrem  a breve  tre- 
cho sem  lograr  fazer  casa. 

Mas  que  em  virtude  de  um  longo  preparo  esses  indivíduos 
depauperem  o seu  organismo,  immediatamente  os  baeillos 
tomam  conta  do  bom  terreno  e exgotam-no  até  á morte. 

As  creanças  são  fáceis  de  ser  influenciadas  pelo  meio,  quer 
no  sentido  do  definhamento  pela  má  hygiene,  quer  no  sentido 
do  robustecimento  pela  melhoria  da  mesma  hygiene.  Algu- 
mas, que  desde  a origem  veem  fracas  e enfesadas  são  mais 
difficeis  de  melhorar  pelas  beneficiações  ulteriores.  Para  es- 
tas a hygiene  deveria  ter  começado  antes  do  nascimento,  cer- 
cando-se  as  mães  de  cuidados  e confortos  que  nas  classes 
pobres  são  por  completo  abandonados.  Quantas  creanças  de- 
verão a sua  tuberculose  ás  detestáveis  condições  da  gestação 
e quantas  mães  terão  concorrido  para  victimar  de  futuro  os 
seus  filhos  por  absoluta  carência  de  meios  para  cuidar  de  si 
no  periodo  em  que  mais  precisavam  de  cuidados  ? Deve-se 
contar  por  milheiros  o numero  d’estas  creanças,  se  se  atten- 
der  a que  no  nosso  paiz  a protecção  á primeira  infancia  é 
quasi  theorica  e a protecção  á mulher  gravida  nem  theo- 
rica  é. 


O futuro  Sanatorio  do  Outáo  — Planta  geral 


Orientar  o desenvolvimento  da  creança  no  sentido  de  tor- 
nar o seu  organismo  imoroprio  para  a vida  dos  bacillos  é um 
dos  fins  a que  se  propõem  os  sanatórios,  e será  esta  a mis- 
são do  sanatorio  do  Outão : recolher  os  fracos,  os  abatidos, 
os  lymphaticos,  todos  aquelles  que  ameacem  tuberculisar  se 
á primeira  visita  do  contagio,  infelizmente  muito  espalhado 
para  ser  facil  fugir-lhe,  e retemperar-lhes  o organismo  de 
modo  a tornal-os  fortes  contra  o bacillo. 

E isto  ha-de  conseguir-se  com  a soberba  atmosphera  marí- 
tima do  Outão,  com  toda  a pujança  da  luz  solar  que  inun- 
da o sanatorio,  com  a alimentação  boa,  sã  e bem  dirigida. 
Para  ser  completo,  o novo  sanatorio  deveria  ter  um  parque 
onde  o exercício  physico  podésse  entrar  em  farto  quinhão  no 
robustecimento  dos  albergados.  Ha  de  fazer-lhe  as  vezes,  tal- 
vez com  vantagem,  a imponente  encosta  da  serra  da  Arrá- 
bida, quando,  terminada  a construcção  da  parte  urbana  do 
sanatorio,  se  lhe  aggregarem  os  terrenos  que  ficam  juntos. 

Então  poderá  tirar-se  da  encosta  todo  o partido  para  a gy- 
mnastica  pulmonar  dos  pequeninos,  promovendo  passeios  pela 
serra  em  ascensões  utilíssimas.  Então  poderá  o paiz  ufanar- 
se  de  possuir  um  sanatorio  dos  de  melhor  quilate.  E a Rai- 
nha, a Presidente  e Iniciadora  de  toda  esta  obra  de  assistên- 
cia, apenas  começada,  terá  de  receber  a gratíssima  commo- 
ção  de  lêr  atravez  das  lagrimas  de  agradecimento  que  hão 
borbulhar  nos  olhos  de  centenares  de  mães,  o sincero  e jus- 
tíssimo reconhecimento  de  que  deveram  a vida  dos  seus  fi- 
ihos  á Rainha  de  Portugal,  á Rainha  da  caridade. 

ii  de  junho  de  iqoo. 


Alfredo  da  Costa. 


APPENDICE 


OS  NEVOEIROS  EM  OUTÃO 

O Ex.mo  Sr.  Conde  de  Paço  d’Arcos,  Digníssimo  Director 
Geral  do  Ministério  da  Marinha  e Ultramar,  em  officio  datado 
de  3o  de  junho  de  1900,  fornece  os  seguintes  esclarecimentos, 
deduzidos  do  exame  minucioso  dos  livros  dos  registos  diários, 
existentes  no  archivo  do  pharol  do  Outão : 


Vista  tirada  do  pharol  da  Torre  do  Outão 

«Os  referidos  registos  diários,  sobre  os  quaes  versou  o exame,  dizem 
respeito  a um  periodo  de  treze  annos  consecutivos  (1886  a 1898),  periodo 
este,  ainda  que  insufficiente  para  deducções  rigorosas,  que  poderá  talvez 
fornecer  alguns  elementos  para  formular  uma  opinião  sobre  a frequen- 
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cia  dos  nevoeiros  e bem  assim  dos  ventos  que  concorrem  para  os  arras- 
tar para  aquella  zona  do  littoral. 

«As  conclusões  que  parecem  interessar  mais  particularmente  são  as 
seguintes  : 

«i.a  — Durante  as  calmas  da  manhã  e quando  sopram  ventos  do  N, 
NW,  W e SW,  isto  é,  ventos  do  mar,  formam-se  ou  sao  arrastados  para 
aquella  reintrancia  da  costa,  neblinas  mais  ou  menos  intensas,  que,  em  re- 
gra, costumam  dissipar-se  depois  do  nascer  do  sol. 

«2  a — 'Os  nevoeiros  e neblinas  teem  frequência  muito  variavel  em  in- 
tensidade e duração,  em  todos  os  mezes  do  anno  designados  pela  se- 
guinte ordem  decrescente  : 

«Agosto,  Setembro,  Dezembro,  Julho,  Junho,  Fevereiro,  Janeiro,  Outu- 
bro, Março,  Novembro,  Abril  e Maio. 

«As  médias  deduzidas  para  valorisaeão  approximada  da  duração  e fre- 
quência-dos  nevoeiros  com  horas  e minutos,  durante  cada  mez  ou  periodo 
de  treze  annos  acima  referido,  foram  para  : 


Agosto.. . . 
Seteçnbro . 
Dezembro 

Julho 

Junho  

Fevereiro. 
Janeiro . . . 
Outubro  . . 
Março. . . . 
Novembro 

Abril 

Maio 
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médias  insignificantes,  pois  apenas  durante  os  mezes  de  Agosto,  Setem- 
bro e Dezembro  o seu  valor  máximo  attinge  pouco  mais  de  12  horas  de 
nevoeiro  durante  o mez  e póde  considerar-se  quasi  nullo  no  mez  de  Maio. 

«3.a  — Exceptuando  os  annos  verdadeiramente  extraordinários,  em  que 
a duração  dos  nevoeiros  n’aquella  zona  chegou  a attingir  46  horas  du- 
rante os  mezes  de  Setembro  e Dezembro,  como  succedeu  em  1889,  1891 
e 1894,  a média  do  numero  de  horas  e minutos  de  duração  dos  nevoei- 
ros por  mez,  não  excedeu  i5.h  36m  durante  o periodo  de  treze  annos, 
como  atraz  fica  exposto. 

«4-a  — Relativamente  á densidade  dos  nevoeiros  e neblinas,  pouco  ou 
nada  se  póde  dizer  em  consequência  da  deficiência  de  elementos  de 
observação  a colligir  dos  registos  respectivos,  no  que  respeita  ao  grau 
maior  ou  menor  de  transparência  atmospherica,  em  virtude  da  situação 
geographica  do  pharol  do  Outão,  d’onde  rarissimas  vezes  se  pódem  ver 
os  pharoes  visinhos. 
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5.a  — Quanto  ao  seu  inicio,  duração  e fim,  notou  se  que  nos  mezes  de 
maior  frequência,  começam  entre  a i e 3 horas  da  madrugada  e dissipam - 
se  entre  as  8 e 1 1 horas  da  manhã ; duram  raras  vezes  a noute  inteira, 
prolongando-se  para  alem  do  meio  dia  seguinte. 

«Succede  frequentemente  e em  especial  durante  os  mezes  de  verão, 
quando  sopram  durante  dias  consecutivos,  ventos  frescos  do  N,  appare- 
cerem  em  quasi  toda  a zona  do  littoral,  neblinas  mais  ou  menos  inten- 
sas, que  dão  causa  a que  os  contornos  da  costa  se  apresentem  enfuma- 
çados, tornando-se  diíficilmente  distinctos,  porém  estas  neblinas  facil- 
mente se  desfazem.» 


SANATORIO  DE  OUTAO 


Horário  que  é escrupulosamente  seguido  pelas  creanças  em  tratamento 
n’este  sanatorio 

6 l/2  horas  da  manhã  Levantar,  lavar  e vestir. 


6 ás 
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ças a quem  fôr  prescripto. 

7 Ví 

)) 

» 

)> 

Almoço. 

8 

ás 

9 

» 

)) 

)) 

Recreio  ao  ar  livre. 

9 

ás 

1 1 

» 

)) 

» 

Exercício  de  instrucção  e educação. 

ás 

12 

» 

» 

» 

Jantar. 

2 

á 

I 

)> 

» 

tarde 

Recreio  ao  ar  livre  (á  sombra). 

I 

'A  áS 

3 

» 

» 

» 

Occupações  manuaes  e jogos. 

3 

» 

» 

Merenda  ao  ar  livre  (á  sombra). 

3 

ás 

6 

» 

» 

» 

Cura  d’ar,  gymnastica  respiratória  ou  pas- 

seio. 

6 

» 

» 

» 

Ceia. 

8 

)) 

» 

noite 

Deitar. 

OBSERVAÇÕES 

Do  pessoal  do  Sanatorio  só  o medico  tem  competência  para  alterar 
este  horário,  em  conformidade  com  as  circumstancias  do  doente  e com 
as  estações. 

Os  exercícios  religiosos,  se  bem  que  indispensáveis  n’uma  casa  de 
creanças,  não  devem,  nem  pela  duração  nem  pela  frequência,  tornar-se 
uma  causa  de  fadiga  ou  de  inobservância  do  presente  horário.  Ao  levan- 
tar e ao  deitar,  e nas  salas,  uma  curta  oração  feita  em  commum  ; antes 
e depois  de  cada  refeição,  as  creanças  farão  o signal  da  cruz  ; aos  do- 
mingos e dias  santos,  ouvirão  missa.  As  creanças  que  não  pertençam  á 
religião  catholica  terão  todas  as  facilidades  para  praticar  os  seus  cultos 
no  Sanatorio. 


Por  iniciativa  de  Sua  Magestade  a Rainha,  Senhora  D.  Amélia,  e sob  a 
Sua  Presidência  perpetua,  foi  creada,  com  a denominação  de  Assistência 
Nacional  aos  Tuberculosos,  uma  sociedade  portugueza  de  beneficencia, 
para  exercer  acção  no  continente  do  Reino,  ilhas  adjacentes  e possessões 
ultramarinas,  a qual  tem  por  fins  especiaes  : 

1. °  Estabelecer  hospícios,  asylos  ou  enfermarias,  privativos  para  tisicos, 
a fim  de  minorar-lhes  o soffrimento  e impedir  o contagio,  de  que  elles 
possam  ser  causa  ; 

2. °  Construir  sanatórios  para  tratamento  de  tuberculosos  curáveis ; 

3. °  Crear  hospitaes  marítimos  para  creanças  escrofulosas,  ou  dispostas 
por  qualquer  tara  hereditária,  ou  vicio  nutritivo  adquirido,  a contrahir 
tuberculose  ; 

4.0  Fundar  institutos  regionaes  de  observação,  estudo  e tratamento  da 
tuberculose,  e distribuição  de  soccorros  aos  doentes  d’esta  moléstia  e suas 
famílias  ; 

5.°  Centralisar  e fortalecer  quaesquer  meios  d’acção  preventivos  do 
augmento  da  tuberculose,  capazes  de  minorar  os  seus  effeitos,  ou  condu- 
centes a fazer  praticar  as  regras  de  hygiene  em  todos  os  capítulos  refe- 
rentes á mesma  doença  e destinados  a suspender-lhe  a marcha,  diminuir 
o soffrimento  dos  enfermos,  e procurar  a cura  d’elles. 

Segundo  o art.  3.°  dos  seus  Estatutos  são  socios  da  Assistência  Nacio- 
nal aos  Tuberculosos  as  pessoas,  que  concorram  para  a realisação  dos 
fins  sociaes  e sejam  inscriptas  em  alguma  das  seguintes  classes: 

i a — fundadores , os  que  concorreram  á reunião  preparatória  do  dia 
ii  de  junho  de  1899,  ou  a e^a  tenham  adherido  até  á approvação  dos 
presentes  Estatutos ; 

2.a  — effectivos , os  que,  depois  da  constituição  da  sociedade,  concor- 
rerem, pelo  menos,  com  a quota  annual  de  2.^400  réis. 


3.%  4-a  e 5.a — bemfeitores , titulares  e doadores , os  que  concorrerem 
com  a quota  annual  de  120^000  réis,  48^6000  réis  ou  24^000  réis,  respe- 
ctivamente. 

Os  socios  que  concorrerem  com  a quota  especial  de  200^000  réis  por 
anno  para  custeio  de  uma  cama  de  doente  nos  internatos  da  Assistência, 
poderão  dispor  d’essa  cama  para  n’ella  fazerem  tratar  o enfermo,  adulto 
ou  creança,  que  determinarem. 

Todo  o socio  da  Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos  poderá,  em 
qualquer  tempo,  remir  o encargo  das  suas  quotas  e passar  a socio  vitalí- 
cio da  respectiva  classe,  antecipando  o pagamento  por  uma  só  vez  de 
quinze  prestações  vincendas. 

Os  socios  bemfeitores  e os  de  quota  especial  para  custeio  de  cama, 
que  remirem  as  suas  subscripções,  terão  o nome  inscripto,  aquelles,  em 
logar  apropriado  de  um  dos  estabelecimentos  da  Assistência,  e estes,  á 
cabeceira  do  leito  respectivo.  (Art.  4.0  dos  Estatutos). 

As  quotas  annuaes  dos  socios  podem  ser  divididas,  para  o pagamento 
a semestres,  trimestres,  mezes  ou  semanas,  como  no  principio  de  cada 
anno  declararem  preferir.  (Art.  5.°  dos  Estatutos). 

Os  subscriptores  por  quota  annual  inferior  ao  minimo  fixado  para  os 
socios  efféctivos,  serão  inscriptos  como  auxiliares  da  Assistência  Nacio- 
nal aos  Tuberculosos.  (Art.  6.°  dos  Estatutos). 


As  inscripções  de  novos  socios  podem  ser  recebidas  em  Lisboa  pelo 
Secretario  geral  da  Assistência,  dr.  D.  Antonio  de  Lencastre  (rotunda  da 
Avenida  da  Liberdade,  2),  pelo  Secretario  da  Commissão  de  propaganda, 
dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  (calçada  do  Combro,  61),  ou  na  Secretaria  da 
Assistência,  largo  do  Calhariz,  palacio  da  Caixa  Geral  de  Depositos. 


A Assistência  Nacional  aos  Tuber- 
culosos, como  sociedade  devidamente  au- 
ctorisada  e com  personalidade  jurídica, 
póde  receber  legados,  doações  e deixas 
por  testamento  ou  actos  entre  vivos. 


